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PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DIZ TER 
SIDO VÍTIMA DE AMEAÇAS POR CEDER A TRIBUNA 
LIVRE PARA DEPUTADO FEDERAL  APRESENTAR 
DENÚNCIA CONTRA O PREFEITO DE BRUMADO
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Págs. 14 e 17

Educação 
para o trânsito 
também é 
papel da 
escola

(F
O

T
O

: D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O
)

Págs. 12 e 13

Obras de saneamento 
avançam em ritmo acelerado 

no Bairro Primavera, em 
Barra do Choça

(FOTO: ASCOM/PMBC)
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A falta 
de vários 
remédios 
nos Postos 
de Saúde e 
Hospitais 
públicos é 
uma dura 
realidade

POR ROMMEL ROBATTO

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

REMÉDIO E DOR DO POSSÍVEL

Muitos recursos públicos são utilizados de forma desordenada. 
A falta de vários remédios nos Postos de Saúde e Hospitais pú-
blicos é uma dura realidade. 

Os governos se defendem com a importação de uma doutrina alemã de-
nominada de “ Reserva do Possível”. 
Assim,  advogam que não serão responsabilizados- na omissão de um 
medicamento (p.ex.)-, se coexistir incompatibilidade orçamentária com a 
prestação do serviço solicitado. 
Explica-se: a droga só será fornecida caso o Estado tenha a “reserva do 
possível”, ou seja, dinheiro em caixa. 
Agindo assim, diversos gestores, aposentam a nossa Constituição e “le-
galizam” o preço da dor. 
Ações judiciais aparecerão e, seguramente, comprometerão o futuro po-
lítico de muitos. 
Afinal, o mínimo existencial não pode ser desprezado.  
Por fim, não podemos esquecer da célebre frase: Se esperas resultado do 
remédio, é preciso que mostres a ferida.” (Boécio). 
Reflitamos, pois! 

Professor-Direito Administrativo
Mestre em Direito-UFPE

Doutorando em Direito-UAL-Lisboa
Membro efetivo do IGHB-BA

Oficial de Justiça Federal
Membro da Associação Bahiana de Imprensa.
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Perda auditiva: quais os maiores 
mitos e preconceitos?
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O aparelho auditivo é 
um dos tratamentos mais 
recomendados e utilizados 
no tratamento da perda de 
audição.

CRISTINA FREITAS – ASCOM (EX-LIBRIS COMUNICAÇÃO INTEGRADA)
cristina@libris.com.br

A perda de audição é um dos transtornos mais comuns 
que aparecem com o avançar da idade, mas, até hoje, 
não são poucos os mitos espalhados por aí. O uso de 

aparelho auditivo, por exemplo, que é um dos tratamentos mais 
recomendados, enfrenta uma grande barreira: o preconceito. 

Muitas pessoas com dificuldade de audição ainda resistem 
a usá-lo, devido a vários mitos, principalmente por causa dos 
modelos ultrapassados das próteses auditivas de antigamente. 

Mas hoje, graças ao avanço da tecnologia, já existem aparelhos 
bem discretos, praticamente invisíveis nas orelhas. 

Então, é importante sanar as dúvidas que surgem para ajudar 
a quebrar resistências e mostrar que é possível, sim, ser ele-
gante e ter qualidade de vida, mesmo com essa condição. Para 
isso, conversamos com a fonoaudióloga Rafaella Cardoso, da 
Telex Soluções Auditivas, especialista em Audiologia, que es-
clarece várias questões.

Mito 1 - Aparelhos auditivos fazem as pessoas parecerem 
“velhas”  e “deficientes”

Errado. "Os aparelhos auditivos evoluíram muito em termos de design e conforto, são atualmente bem pequenos e não afe-
tam a elegância e a vaidade do indivíduo. Quem usa óculos parece mais “velho” ou “cego”? É evidente que não! A mesma lógica 
deve ser aplicada ao usuário de aparelho auditivo", diz a fonoaudióloga.
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ANTÔNIO CARLOS COQUEIRO PEREIRA 
PRESIDENTE DO SINDSEMBE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
A diretoria do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Barra da Estiva - Bahia, através do 

Presidente ANTÔNIO CARLOS COQUEIRO PEREIRA no uso de suas atribuições legais conferida 
por lei, convoca todos os membros da categoria dos Servidores Públicos Municipais de Barra da Estiva, 
Afiliados ao Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Barra da Estiva para uma Assembleia Geral 
Ordinária Online (devido a Pandemia Covid 19), a ser realizada às 19:30h, do dia  28 de julho de 2022, 
através do aplicativo Meet, que será transmitida na sede do SINDSEMBE, que está localizada na Praça 
Melquiades Caíres, nº160, Sala 104, 1º andar, Centro Empresarial Map Center, Centro – CEP 46650-
000 Barra da Estiva – Bahia. , nº 31, em Barra da Estiva, Ba., que irá tratar da seguinte ordem do dia:

a)	 Aprovação do orçamento entre 2022 à 2023; e
b)	 Aprovação das contas entre 01/06/2021 a 31/05/2022.

Barra da Estiva, 06 de julho de 2022.

Mito 2 - É complicado usar aparelho auditivo

Mito 3 - Cera de ouvido em excesso pode causar 
perda de audição

Mito 4 - Não vou conseguir usar o celular com o 
aparelho auditivo

Mito 5 -- Devemos esperar o máximo de tempo possível 
antes de usar aparelho auditivo

Errado. Hoje em dia, as pessoas esquecem que estão usando aparelhos auditivos, tamanho é o conforto proporcionado. “A 
tecnologia no setor evoluiu enormemente nos últimos anos, permitindo a criação de muitos modelos e tamanhos, adequados ao 
tipo e grau de deficiência auditiva de cada usuário. Mas é bom enfatizar que a adaptação às próteses é um processo que conta 
com a ajuda dos fonoaudiólogos”, lembra a especialista.

Errado. O que se denomina popularmente de ‘rolha de cera’ é o acúmulo de cerume que pode impedir o som de chegar ao 
tímpano. Entretanto, não é um problema que possa causar perda auditiva. “Esse tipo de caso pode ser resolvido com a remoção 
do excesso de cerume e, posteriormente, a pessoa conseguirá ouvir de forma adequada”, explica Rafaella Cardoso.

Errado. Já existem diversos aparelhos auditivos e acessórios no mercado que permitem conectividade, por meio de blue-
tooth, como é o caso do aparelho auditivo Oticon More, o que traz muitas facilidades ao usuário no dia a dia. O som da TV, do 
laptop, das músicas e das ligações telefônicas é transmitido diretamente ao aparelho auditivo, sem complicação ou desconforto.

Ao contrário. Logo após os primeiros sinais e identificada a perda de audição, a orientação é procurar de imediato um médi-
co otorrinolaringologista ou um fonoaudiólogo para não agravar o quadro. “Quanto mais tempo o indivíduo esperar para ir ao 
especialista, maiores poderão ser os danos causados à função cerebral. E, aí sim, o processo de reabilitação pode ser mais com-
plexo, já que será necessário ‘reacostumar’ o cérebro a identificar os sons”, esclarece a fonoaudióloga. A Telex oferece check-up 
auditivo gratuito, feito por fonoaudiólogos, em suas lojas, para detecção da perda auditiva, com orientações ao paciente.
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SAÚDE DA MULHER

Quando a histerectomia é 
necessária?
Procedimento é indicado para mulheres que apresentam 
problemas graves na região pélvica, como câncer de colo 
do útero, infecções e miomas

FERNANDA TEODORO – ASCOM (EXPERTA MÉDIA)
fernanda.teodoro@expertamedia.com.br
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Indicada para mulheres que apresentam proble-
mas graves na região pélvica, a histerectomia 
consiste na retirada total ou parcial do útero. A 

cirurgia, porém, somente é realizada quando outras 
formas de tratamento não obtiveram sucesso. Câncer 
de colo do útero em estágio avançado, câncer nos ová-
rios, endometriose grave, prolapso uterino, hemorra-
gias, infecções e miomas são alguns dos problemas 
que podem necessitar do procedimento.

É importante ressaltar que tanto o pré quanto o pós-
-operatório devem ser observados de perto por um 
profissional de Ginecologia.

Dados do Departamento de Informação do Sistema 

Único de Saúde (DataSus) apontam que, entre janeiro 
e setembro de 2021, cerca de 50 mil histerectomias 
foram realizadas na rede pública de saúde do Brasil. 
Desse total, quase 22 mil de retirada total. Atualmente, 
esse procedimento representa a segunda cirurgia gine-
cológica mais realizada no país, ficando atrás apenas 
das cesarianas.

Classificada em três tipos, a histerectomia pode ser 
total, subtotal ou radical. No primeiro caso, é feita a 
remoção do útero e do seu colo; já no segundo, o colo 
é preservado. O tipo radical — opção usada em ca-
sos de câncer avançado — inclui também a retirada da 
parte superior da vagina e dos tecidos adjacentes.
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Como a cirurgia é feita?

Cuidados essenciais antes e depois

Além dos tipos de histerectomia, o procedimento pode ser realizado por meio de quatro técnicas cirúrgicas 
distintas: histerectomia abdominal total, vaginal, laparoscópica e robótica.

A histerectomia abdominal total é o método mais usado ao redor do mundo devido à visibilidade que pro-
porciona ao médico durante o procedimento. Nela, o cirurgião remove o útero fazendo um corte no abdômen, 
parecido com o da cesariana. Já a histerectomia vaginal é realizada a partir da retirada do útero pela vagina por 
um corte que o separa dos ovários, trompas, vasos sanguíneos e tecido conjuntivo.

Na cirurgia laparoscópica são feitos pequenos cortes no umbigo ou na vagina para a inserção de uma câme-
ra acoplada a um tubo. Assim, o cirurgião consegue observar o útero antes da remoção. A histerectomia robó-
tica, por sua vez, funciona de maneira parecida com a laparoscópica, mas utiliza braços de robô controlados 
pelo cirurgião.

Para que a histerectomia seja bem-sucedida, é preciso que médico e paciente adotem alguns cuidados no 
pré e pós-operatório. O importante é seguir as recomendações do profissional responsável pela histerectomia, 
mas há algumas medidas que costumam ser padrões ao procedimento.

No pré-operatório, por exemplo, os principais cuidados incluem avaliação nutricional com suplementação 
proteica, reposição de vitaminas e correção de eventual anemia. São recomendadas, ainda, abstinência de 
fumo por 15 dias antes da cirurgia, dieta sem resíduos 3 dias antes e uso de laxante. Manter-se hidratada na 
véspera também é importante.

Além disso, é preciso seguir o protocolo Enhanced Recovery After Surgery (ERAS) ou Otimização da Re-
cuperação Pós-operatória, uma espécie de roteiro para uma jornada segura no perioperatório. Ele estipula uma 
série de medidas que devem ser tomadas pelos profissionais envolvidos na cirurgia, como cirurgião, anestesis-
ta, nutricionista e equipe de enfermagem, visando ao bem-estar e à saúde do paciente.

Após a cirurgia, a paciente pode voltar às atividades normais depois de um período de quatro a seis sema-
nas ou conforme avaliação e orientação médicas. Para evitar o desenvolvimento de coágulos sanguíneos nas 
pernas e acelerar a cicatrização, especialistas costumam recomendar caminhadas leves cerca de um dia depois 
do procedimento. Por fim, a paciente não pode levantar peso por aproximadamente quatro semanas.
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SAÚDE BUCAL

Pesquisa aponta que latino-americanos não 
se preocupam com a Saúde Bucal e sofrem 
consequências com o passar dos anos
Idas semestrais ou anuais ao dentista previnem perda de 
dentes e doenças mais sérias que afetam a autoestima

CAROLINA CRISTINA DA SILVA – ASCOM
carolina@doisces.com.br

De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde, 
elaborada pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) em 2019, cerca 

de 12,9% da população possui Plano Odontológico, 
correspondendo a 189 milhões de atendimentos, con-
tra cerca de 40 milhões pelo SUS, no mesmo ano. Esse 
número acaba impactando a relação das pessoas com 
a sua Saúde Bucal e as consequências com a falta de 
idas ao dentista com o passar do tempo.

O estudo “Percepções Latino-americanas sobre Per-
da de Dentes e Autoconfiança”, realizado pela Edel-
man Insights em 2018, conta que cerca de 41,5% da 
população chega aos 60 anos de idade com a arcada 

totalmente comprometida. “Parece clichê, mas a ver-
dade é que a saúde começa pela boca. A prevenção é 
o melhor tratamento odontológico que as pessoas po-
dem realizar. Ir ao dentista a cada seis meses é o ideal, 
mas caso não seja viável, pelo menos uma vez ao ano é 
obrigatória a realização de um checkup”, enfatiza Al-
fredo Mesquita, Especialista em Odontologia Digital. 

A perda de dentes é o segundo fator que mais preju-
dica a vida de pessoas com idade entre 45 e 70 anos e 
as doenças que mais acometem os brasileiros são: cá-
ries, mau hálito, falta de dentes e gengivite. Dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
e do Ibope mostram que, no Brasil, 39 milhões de pes-
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soas utilizam prótese dentária. Além do mais, os nú-
meros indicam que 16 milhões de brasileiros vivem 
sem nenhum dente e que, entre as pessoas com mais 
de 60 anos de idade, 41,5% já perderam todos os den-
tes. 

O Brasil é o país com mais dentistas do mundo 
com cerca de 375 mil profissionais, sendo 107 mil em 

São Paulo, 44 mil em Minas Gerais e quase 35 mil no 
Rio de Janeiro. De acordo com o Conselho Federal 
de Odontologia (CFO), o setor cresceu em números 
de profissionais cerca de 42% de 2010 a 2018, porém 
a realidade do panorama da Saúde Bucal no país é 
que grande parte dos cidadãos não possuem acesso a 
tratamentos odontológicos.

Alfredo Mesquista, Especialista em 
Odontologia Digiutal. 

“A perda dos dentes afeta direta-
mente a aparência do rosto o que aca-
ba afetando a autoestima dos pacien-
tes, contribuindo para um isolamento 
social e até doenças psicológicas. A 
Saúde Bucal deve ter atenção desde a 
infância com a mesma intensidade e 
importância que é dada para o restante 
do corpo”, finaliza Alfredo Mesquita, 
Especialista em Odontologia Digital.

(FOTO: DIVULGAÇÃO).



10 Brumado, de 05 e 06 de julho de 2022
Jornal do Sudoeste

Edição Digital

 www.jornaldosudoeste.com

SAÚDE ANIMAL 

saúde

Você pode estar machucando 
seu cachorro e não sabe
Estudos apontam que uso de colares de pescoço e enforcadores 
– de todos os tipos – traz graves riscos de lesões ao animal e é 
contraindicado em qualquer circunstância

 (FOTO: MANDYME27 POR PIXABAY)

ADRIANA ARRUDA -  ASCOM
driarruda@gmail.com

As coleiras de pes-
coço para cães po-
dem ser adequadas 

para exibir a sua identidade 
e, com isso, são uma estraté-
gia de segurança. No entanto, 
quando usadas com a guia, em 
passeios, podem trazer sérios 
danos à saúde do animal.

Um estudo publicado na 
revista cientifica Vet Record 
[https://bvajournals.onlineli-
brary.wiley.com/doi/10.1136/
vr.105681], por pesquisadores 
da Universidade de Nottin-
gham, no Reino Unido, cons-
tata que, para todos os tipos e 
estilos de coleiras (de nylon, 
corda, enforcador e guia uni-
ficada, ainda que acolchoadas 
ou largas), há risco de lesão no 
pescoço.

"Nenhum colar testado na 
pesquisa fornece uma pres-
são baixa o suficiente para 
diminuir o risco de lesão ao 
puxar", sintetiza Camilli Cha-
mone, geneticista, consultora 
em bem-estar e comportamen-
to canino e editora de todas as 
mídias sociais “Seu Buldo-
que Francês” [https://www.
instagram.com/seubuldogue]. 
Também é criadora da meto-
dologia neuro compatível de 
educação para cães no Brasil.

Segundo a geneticista, o 
pescoço é uma região nobre do 
corpo, já que diversas estru-

turas anatômicas passam por 
ele. "É o caso da traqueia, que 
conduz o ar; do esôfago, que 
conduz o alimento; da coluna 
cervical, já que no pescoço 
passa a medula espinhal, que 
é um prolongamento do cére-
bro. Além disso, estão locali-
zadas nele a glândula tireoide, 
importante para o metabolis-
mo do corpo, e a paratireóide, 
essencial para o metabolismo 
do cálcio, que tem, entre ou-
tras funções, formar os ossos", 
detalha Chamone. No pescoço 
ainda passam veias e artérias, 
que irrigam o cérebro.

Por isso, ao puxar o animal 
pelo pescoço, todas essas es-
truturas correm sérios riscos 
de serem lesionadas. "Há um 
senso comum de que, para 
usar o enforcador, é preciso 
apenas 'ter experiência' com 
ele, algo disseminado sem ne-
nhum embasamento científi-
co. A Ciência nos mostra que 
todo equipamento de passeio 
usado no pescoço pode ser pe-
rigoso", pondera.

Mesmo os pequenos tran-
cos, que ocorrem com frequên-
cia e até sem o dono perceber, 
podem provocar micro lesões 

que, com o tempo, se somam 
e causam macro problemas. O 
uso de equipamentos de pas-
seio no pescoço pode ocasio-
nar, entre inúmeras complica-
ções, redução da oxigenação 
do cérebro, sub-luxação de 
vértebras cervicais e proble-
mas graves na traqueia, for-
mada por cartilagem. "Esses 
trancos podem lesionar essa 
cartilagem, determinando 
graves dificuldades respirató-
rias. Quando isso acontece, é 
necessária a realização de ci-
rurgia, que pode ser bastante 
complicada", alerta Chamone.
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Um exemplo trágico e fatal é 
relatado em pesquisa publicada 
no Journal of Veterinary Beha-
vior [https://www.sciencedi-
rect.com/science/article/abs/
pii/ S155878781300004X#!], 
por cientistas de Frankfurt e 

de Pulheim, na Alemanha, no 
qual um pastor alemão, com 
um ano de idade, foi diagnos-
ticado com lesão cerebral is-
quêmica grave – uma espécie 
de Acidente Vascular Cerebral 
(AVC). Neste caso, ele estava 

sendo "disciplinado" com uso 
do enforcador.

"Aos poucos, o cão foi per-
dendo a coordenação motora e 
apresentando perda de consci-
ência com os trancos do 'trei-
namento'. Devido à gravidade 

do quadro, precisou ser euta-
nasiado", lamenta a geneticis-
ta.

Nesse sentido, o uso de en-
forcador é retrógrado e uma 
contraindicação absoluta da 
Ciência.

Puxões no passeio: enforcador não resolve a causa do problema

Passeio seguro e sem tração: controle do estresse

Um argumento dado por donos para passear com enforcador é que o cão puxa demais no passeio, e a ferra-
menta ajudaria a controlá-lo. No entanto, Chamone enfatiza: "como o próprio nome diz, o enforcador enforca, 
estrangula o cão. Ele pode até tracionar menos, mas por desconforto e sofrimento – e isso não resolve a causa 
do problema".

Segundo sua experiência em consultorias, o motivo mais comum de o cão tracionar no passeio é pelo fato 
de viver uma vida de estresse. Nesse sentido, estrangulá-lo com ferramentas inadequadas de passeio gera ain-
da mais nervoso e ansiedade.

"O estrangulamento pode fazer o cão parar de tracionar, mas desenvolve outros comportamentos com-
pensatórios, como ações compulsivas e dificuldade de aprendizado. Para não tracionar, é preciso tratar a sua 
ansiedade de forma geral".

Para um passeio seguro e sem puxões, é recomendado, portanto, realizar um controle do estresse no animal, 
algo ensinado por Chamone em cursos e consultorias.

Esse controle visa manter uma vida equilibrada por meio de quatro pilares: gerenciamento das emoções, ali-
mentação de qualidade, sono satisfatório e rotina de exercícios físicos. “É importante enriquecermos a rotina 
dos peludos, com brinquedos interativos, osso para roer e, principalmente, passeios”, acrescenta.

E, por falar neles, nada de enforcadores ou outros tipos de coleiras de pescoço: o ideal é usar um equipa-
mento confortável, como é o caso do modelo peitoral.

“Com tudo isso ajustado, seu cachorro certamente deixará de tracionar tanto no passeio e o fará em segu-
rança, com a área mais nobre de seu corpo preservada e sem perigo”, assegura Chamone.
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Educação para o trânsito 
também é papel da escola
Previsto pela BNCC, ensino de regras de trânsito precisa ser 
feito de forma transversal e continuada
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ASCOM – CENTRAL PRESS
centralpress@centralpress.com.br

Todos os dias, no Brasil, 32 pessoas morrem 
em decorrência de acidentes de trânsito. 
No total, 2021 registrou 11,6 mil mortes no 

trânsito. Os dados são do Ministério da Infraestrutura 
e trazem um recado importante para cidadãos de todo 
o país: é preciso construir uma cultura de trânsito me-
nos violenta e mais conscientizadora. Nesse processo, 
a participação das escolas é indispensável. A educa-
ção para o trânsito é uma exigência da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), mas os resultados preci-
sam de tempo para aparecer.

De acordo com a coordenadora nacional do Progra-
ma Educa, do Observatório Nacional de Segurança 
Viária, e chefe de Educação para o Trânsito do Detran 
em Alagoas, Edira Soares, não é possível formar ci-
dadãos para o trânsito sem um programa continuado. 
"A educação para o trânsito deve ser um elemento que 
perpassa toda a vida escolar e introduz uma constru-
ção da compreensão de que a cidade não é feita para 

os veículos”, ressalta. Nesse sentido, os conteúdos de 
educação para o trânsito atualmente não aparecem 
como uma disciplina adicional no currículo escolar, 
mas estão inseridos em todas as áreas do conhecimen-
to.

Todo esse trabalho começa já nos primeiros anos 
de escola, com crianças da Educação Infantil e dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Para o supervi-
sor pedagógico do Sistema de Ensino Aprende Brasil, 
Rodrigo Leão, que atende a rede pública municipal 
de municípios de todo o país, a introdução do assunto 
precisa ser feita de modo a dialogar com a realidade 
vivida pelos estudantes em suas próprias comunida-
des. “O Brasil é um país muito diverso e, por isso, 
precisamos de um olhar para as muitas realidades 
encontradas em diferentes regiões. A criança só vai 
compreender a importância do tema se ele estiver di-
retamente relacionado àquilo que ela experimenta no 
seu dia a dia”, alerta.
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Resultados não são imediatos 
Ainda que o trabalho com as crianças seja realizado perfeitamente, o impacto da educação para o trânsito não 

é imediato. Como explica a chefe de Divisão da Escola Pública de Trânsito e do setor de Educação do Detran 
no Paraná, Fabiana Curi, “até pouco tempo atrás sequer tínhamos dados confiáveis sobre acidentes e mortes 
no trânsito. Agora, estamos aprendendo a agir de acordo com esses números. Com uma ação integrada entre 
educação, fiscalização e engenharia, acredito que teremos uma melhora em cinco ou dez anos”, revela.

Ela lembra que houve uma mudança na abordagem da educação para o trânsito. Antes voltada à legislação, 
ela agora fala mais diretamente sobre os riscos envolvidos na vivência do trânsito. “Hoje focamos mais em 
fazer com que as crianças percebam o perigo que elas correm no trânsito. Com isso, aquela sensação de que as 
regras existentes tiram delas algum direito se dissipa. E, assim, daqui a dez anos teremos uma sociedade que 
não fala mais que os radares são prejudiciais, por exemplo.”

Edira destaca, ainda, que a construção de uma cultura de trânsito menos violenta junto às crianças tem efeito 
multiplicador. “Ao levar isso para a escola, o aluno leva para casa e se torna um multiplicador junto aos pais. 
Essa é uma construção para que a sociedade mude a mentalidade.” 

Segundo Leão, esse diálogo com a realidade é fundamental. “A criança precisa testemunhar boas atitudes dos 
adultos no trânsito. As ruas e estradas são espaços de convivência harmônica, e não espaços para uma disputa 
territorial. De que adiantaria uma forte ação educativa das escolas, executando seus projetos de educação para 
o trânsito durante todo o ano letivo, se um familiar desconstrói todo um trabalho em minutos ao estacionar em 
fila dupla ou na calçada?”, finaliza.

Edira Soares e Fabiana Curi são as convidadas do episódio 44 do podcast PodAprender, produzido pela 
Editora Aprende Brasil, cujo tema é “Como educar para o trânsito em sala de aula?”. Todos os episódios do Po-
dAprender estão disponíveis gratuitamente no site do Sistema de Ensino Aprende Brasil (sistemaaprendebrasil.
com.br), nas plataformas Spotify, Deezer, Apple Podcasts, Google Podcasts e nos principais agregadores de 
podcasts disponíveis no Brasil. 
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Presidente da Câmara Municipal diz ter sido 
vítima de ameaças por ceder a Tribuna Livre 
para deputado federal apresentar denúncia 
contra o prefeito de Brumado

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Impulsionado pelo acir-
ramento e polarização 
da disputa eleitoral, 

amplificado principalmente 
pelo posicionamento do atu-
al presidente da República e 
seus apoiadores na tentativa 
de intimidar adversários, cen-
surar a imprensa e influenciar 
a sociedade, a intolerância e o 
discurso de ódio tem ganhado 

espaço em todo país.
Ameaças feitas através de 

perfis falsos em redes sociais e 
a intimidação utilizando ações 
criminosas tem sido frequen-
tes, em diferentes municípios 
Brasil afora.

Em Brumado, desde que 
passou a exercer de forma 
coerente com o discurso de 
campanha e os princípios pro-
gramáticos da legenda na qual 
está filiada, a presidente da 
Câmara Municipal, vereadora 

petista Verimar – do Sindica-
to – Dias da Silva Meira, vem 
sendo, recorrentemente, víti-
ma de ameaças e tentativas de 
intimidação, principalmente 
através das redes sociais.

As agressões, feitas através 
de redes sociais, supostamen-
te por parte de aliados e se-
guidores do prefeito Eduardo 
Lima Vasconcelos (Sem Par-
tido), que tem sido derrotado 
em votações de projetos que 
são importantes para o Gover-

no Municipal, invariavelmen-
te com o voto de minerva da 
presidente do Legislativo Mu-
nicipal, e tem se manifestado,  
às vezes fora do tom, atacando 
o Partido dos Trabalhadores, 
do qual a vereadora é filiada, 
são as mais variadas. Vão da 
invasão da intimidade com 
notícias falsas à ameaça de 
destituição do cargo e fim da 
trajetória política. Nenhuma, 
ainda, que tenham as digitais 
do prefeito.

Por atender requerimento 
para uso da Tribuna Livre 

pelo deputado federal 
João Carlos Paolilo Bacelar 
Filho (PL/BA), que prometia 

apresentar denúncias contra 
o prefeito de Brumado, a 
vereadora Verimar – do 
Sindicato – Dias da Silva 

Meira (PT) diz ter sido vítima 
de ameaças e intimidações.
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Nos últimos dias, em razão 
do cumprimento de uma de 
suas atribuições como presi-
dente da Casa Legislativa, a 
vereadora petista Verimar – do 
Sindicato – Dias da Silva Mei-
ra foi novamente vítima de ata-
ques.

Ao disponibilizar, atenden-
do requerimento, espaço na 
Tribuna Livre para o deputado 
federal João Carlos Paolilo Ba-

celar Filho (PL/BA) – que seria 
utilizado na sessão da última 
segunda-feira, dia 4, mas aca-
bou transferida para outra data 
a ser confirmada – a presidente 
da Câmara Municipal, verea-
dora Verimar – do Sindicato 
– Dias da Silva Meira (PT), 
conforme revelou, durante a 
sessão, foi vítima de uma série 
de ataques. 

Segundo a vereadora, em 

pronunciamento feito na tri-
buna da Casa Legislativa, os 
ataques tiveram relação com a 
cessão da Tribuna Livre para o 
parlamentar federal João Car-
los Paolilo Bacelar Filho (PL/
BA), que prometia fazer de-
núncias de supostas irregula-
ridades que teriam e estariam 
sendo patrocinadas pela ges-
tão do prefeito Eduardo Lima 
Vasconcelos (Sem Partido), 

seu ex-aliado e hoje um dos 
maiores desafetos. “Falaram 
para mim que se não suspen-
desse a sessão [ainda não havia 
a informação que o deputado 
federal liberal não estaria pre-
sente] perderia meu mandato 
e que essa noite (4 de julho) 
seria marcada pelo fim da mi-
nha carreira política”, apon-
tou a vereadora, dizendo-se 
“impressionada – certamente 
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amedrontada - com o que es-
tava acontecendo [o tom dos 
ataques].

Verimar – do Sindicato – Dias 
da Silva Meira (PT) fez questão 

de justificar embora não hou-
vesse, regimentalmente, essa 
obrigação, a cessão do espaço 
requerido pelo parlamentar libe-
ral. Segundo ela, a Tribuna Livre 

é um espaço democrático criado 
no Legislativo Municipal e que 
está à disposição de qualquer ci-
dadão para que possa apresentar 
projetos/propostas/ações desen-

volvidas/demandas, denúncias 
e para que autoridades ou cida-
dãos se defendam de acusações 
eventualmente feitas que sejam 
de interesse público.

Tão logo foi confirmada 
a ausência do deputado 

que denunciaria o 
prefeito, servidores 

municipais contratados 
e de terceirizadas, que 

lotavam as galerias, 
abandonaram o prédio 

da Câmara Municipal. 
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Considerando a mobiliza-
ção da Administração Muni-
cipal, que tratou de lotar as 
galerias com servidores con-
tratados e de empresas tercei-
rizadas, que estariam orienta-
dos, conforme fontes ouvidas 
sob reserva pela reportagem 
do JS, para vaiar e tumultu-
ar a intervenção do deputado 
federal  João Carlos Paolilo 
Bacelar Filho (PL/BA), na 
Tribuna da Casa Legislativa, 
o que ficou claro pela imedia-
ta retirada do público após a 
confirmação do adiamento da 
participação do parlamentar 
liberal, e estar evidenciado 
nas mensagens ameaçadoras e 
intimidatórias recebidas, a pe-
tista Verimar – do Sindicato – 
Dias da Silva Meira, pontuou 
em seu pronunciamento que a 
Tribuna Livre, como prevê o 

Regimento Interno da Casa, 
também está disponível, des-
de que requerida, para que o 
prefeito Eduardo Lima Vas-
concelos (Sem Partido) possa, 
se assim entender, utilizar para 
contraditar e justificar eventu-
ais denuncias que sejam feitas 
contra a gestão municipal.

Nesta quarta-feira (6), à 
reportagem do JS, através de 
sua Assessoria, por telefone, a 
vereadora e presidente da Câ-
mara Municipal, Verimar – do 
Sindicato – Dias da Silva Mei-
ra (PT), confirmou que a As-
sessoria Jurídica está juntando 
e organizando os documentos 
(mensagens recebidas), além 
de imagens internas e exter-
nas da Casa Legislativa na se-
gunda-feira, dia 4, para serem 
anexadas à Notícia Crime que 
será  protocolada na 20ª Coor-

denadoria de Polícia Civil do 
Interior (Coorpin).

A Assessoria do deputado 
federal João Carlos Paolilo 
Bacelar Filho (PL/BA) infor-
mou apenas que o parlamen-
tar teria adiado sua presença 
na Câmara Municipal de Bru-
mado por ter tido imprevistos 
que impediram que pudesse 
chegar a tempo de participar 
da sessão. Não houve retorno 
à solicitação para que infor-
massem se já teria sido provi-
denciado o requerimento para 
sessão, em outra data, da Tri-
buna Livre.

Um dos mais próximos in-
terlocutores do deputado li-
beral em Brasília, que tem 
acompanhado de perto as 
graves denúncias feitas con-
tra o prefeito de Brumado, 
solicitando não ter a identi-

dade revelada, apontou ao JS 
que o adiamento da vinda do 
parlamentar a Brumado, con-
forme ficou evidenciado, foi 
determinado pelas notícias 
vazadas de que haveria uma 
tentativa de apoiadores do 
gestor brumadense, possivel-
mente articulado pelo ‘Núcleo 
Duro’ do Governo Eduardo 
Vasconcelos, para tumultuar a 
sessão e tentar desviar o foco 
das denúncias, já protocoladas 
no Ministério Público, que se-
riam – oportunamente serão 
– levadas ao conhecimento da 
Câmara Municipal para exigir 
um posicionamento dos vere-
adores.

A Assessoria do deputado 
federal João Carlos Paolilo 
Bacelar Filho (PL/BA) não 
confirmou, nem desmentiu, as 
informações.
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Vereadores se posicionam sobre as denúncias que o 
deputado federal promete apresentar à Câmara Municipal 

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O vereador e líder da bancada oposicionista na Câmara Municipal de Brumado, Reinaldo – Rey de Domin-
gão – de Almeida Brito (UB), apontou a necessidade e importância do deputado federal João Carlos Paolilo 
Bacelar Filho (PL/BA), remarcar a data e comparecer a Casa Legislativa para usar a Tribuna Livre e pontuar 

as denúncias – e provas – que diz terem sido protocoladas no Ministério Público contra a gestão do prefeito Eduardo 
Lima Vasconcelos (Sem Partido).

Líder da bancada 
oposicionista, o vereador 

Reinaldo – Rey de Domingão 
– de Almeida Brito (UB), 

não descarta a possibilidade 
de a Câmara Municipal 

ser obrigada a instaurar 
uma Comissão Especial 

de Inquérito para apurar 
as denúncias contra a 

Administração Eduardo Lima 
Vasconcelos (Sem Partido). 
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Embora sem fazer juízo de valor e reforçando a necessidade de ouvir o parlamentar liberal, o vereador Rei-
naldo – Rey de Domingão – de Almeida Brito (UB), disse que, pelo teor dos ataques que tem feito ao gestor 
brumadense, não há como descartar a possibilidade da Casa “ser obrigada” a instalar uma Comissão Especial de 
Inquérito (CEI) para investigar o que for denunciado.

Comentando os ataques que teriam sido feitos à presidente da Casa, vereadora Verimar – do Sindicato – Dias 
da Silva Meira (PT), e a mobilização que foi registrada nas galerias da Câmara Municipal na segunda-feira (4), 
o vereador do União Brasil reforçou ser impossível não observar que há, por parte do gestor municipal, receio 
de que as denúncias possam ser objeto de uma investigação pelos vereadores. “O maior medo do prefeito hoje é 
que o deputado [João Carlos Paolilo Bacelar Filho (PL/BA)], venha a essa Casa e apresente as denúncias e, por 
obrigação, a Câmara Municipal vai ter que investigar”, pontuou, acrescentando que a população brumadense tem 
o direito de ser informada em relação a denúncias contra a Administração Municipal.

Ao contrário do líder da oposição, o vereador José Santos - Santinho - Silva (PSB), um dos mais aguerridos 
membros da “tropa de choque” do prefeito Eduardo Lima Vasconcelos (Sem Partido) na Câmara Municipal, sem 
demonstrar desconforto com o silêncio do gestor diante das recorrentes denúncias feitas pelo deputado federal 
João Carlos Paolilo Bacelar Filho (PL/BA), saiu em defesa do gestor.
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Para defender o prefeito 
Eduardo Vasconcelos, o 
vereador José Santos - 

Santinho - Silva (PSB), tratou 
de descontruir a imagem 

do denunciante, deputado 
federal João Carlos Bacelar.
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Assumindo o papel que deveria ser exercido pelo líder do prefeito na Casa Legislativa [vereador Tiago de 
Souza Amorim (Progressistas)], o socialista o José Santos - Santinho - Silva (PSB), saiu em defesa do gestor e, 
“baixando o nível”, disparou: “O dito cujo (deputado liberal João Carlos Paolilo Bacelar Filho) é mais sujo que 
pau de galinheiro”, acrescentando, usando uma referência que teria sido feita por Eduardo Lima Vasconcelos, “e 
precisa ser tratado por um Psiquiatra”. Para o socialista, o parlamentar federal “é descontrolado, não pensa para 
falar e não respeita os cidadãos”.

Cometendo um ato falho, o vereador socialista admitiu que possam ser verdadeiras as acusações feitas contra 
o prefeito Eduardo Lima Vasconcelos ao afirmar, literalmente, “que as denúncias que seriam apresentadas na 
Câmara Municipal contra o Governo Eduardo Vasconcelos são aquém se comparadas com as que tramitam no 
Supremo Tribunal Federal contra o parlamentar”. 

O vereador governista concluiu afirmando que o apoio que seria dado pelo grupo liderado por Eduardo Lima 
Vasconcelos (Sem Partido) à campanha à reeleição do deputado federal João Carlos Paolilo Bacelar Filho (PL/
BA), teria sido retirado em razão das denúncias que pesam contra ele na Suprema Corte, “por esta razão ele tem 
atacado o prefeito”. 
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Deputado Waldenor participa de 
Audiência Pública do Plano Municipal 
de Saneamento Básico  de Macaúbas

JOANA D’ARCK CUNHA SANTOS – COMUNICAÇÃO WZ
darcksantos@gmail.com

O deputado federal Waldenor Pereira (PT) participou, como convidado, da abertura da Audiência Pública sobre o Plano 
Municipal de Saneamento Básico do município de Macaúbas, realizada na tarde da terça-feira (05), cuja elaboração 
foi viabilizada com recursos de emenda parlamentar de sua autoria, com participação do mandato do deputado Esta-

dual Zé Raimundo, no valor de R$ 408 mil. 
Além de Macaúbas, como destacou, Waldenor Pereira destinou recursos para os Planos de Saneamento Básico de mais 17 

municípios, totalizando R$ 4 milhões 500 mil de suas emendas parlamentares. Do montante, foram de R$ 2 milhões para aten-
der aos pleitos de Planos Municipais de Saneamento Básico em quatro municípios com mais de 50 mil habitantes (Macaúbas, 
Caetité, Jequié e Guanambi) e mais 14 localidades com população inferior a 50 mil habitantes.

“O nosso mandato, em parceria com o deputado Zé Raimundo, tem feito grande esforço para priorizar os investimentos no 
sentido de dotar esses municípios de condições de atrair investimentos, uma vez que a legislação exige o Plano de Saneamento 
Básico para que o município possa receber repasses de recursos da União e contrair empréstimos para esse fim”, disse.

Waldenor Pereira participou de forma virtual no evento presencial em Macaúbas, quando saudou os participantes, citando o 
prefeito Aloísio Miguel, o vice-prefeito, Valdinei dos Santos, o presidente da Câmara de Vereadores, Roberto Carlos da Rocha, 
o vereador do PT William Silva, Uirlei  de Oliveira - Secretário  Meio Ambiente, os ativistas ambientais Joe Kalif, Arerê e Gil-
bertinho e o presidente do Conselho Municipal de Meio Ambiente, Cássio Silva Bastos.

“Desejo que esse Plano espelhe a realidade do município de Macaúbas no que disser respeito ao fornecimento de água, esgo-
tamento sanitário, drenagem urbana e tratamento de resíduos sólidos, para atrair investimentos na construção de um Saneamento 
Básico que proporcione melhores condições de vida para a toda a população”, declarou o deputado.
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Obras de saneamento avançam 
em ritmo acelerado no Bairro 
Primavera, em Barra do Choça

(FOTO: ASCOM/PMBC)

Desde que assumiu o mandato, em janeiro 
de 2021, o prefeito Oberdam Rocha Dias 
(Progressistas), consciente da importân-

cia do Saneamento Básico para a Saúde Pública, 
desenvolvimento econômico e social do município, 
tem buscado viabilizar os investimentos necessá-
rios para execução das obras junto ao Governo do 
Estado.

No entendimento do prefeito, que pede paciên-
cia aos moradores pelos transtornos causados pelas 
intervenções, as obras realizadas no Bairro prima-
vera – que serão expandidas para outros Bairros da 
cidade – são importantíssimas, uma vez que o Sane-
amento Básico é diretamente relacionado à Saúde. 
O gestor reforça que os investimentos também vão 
impactar na melhoria da mobilidade urbana e na 
valorização dos imóveis. “As obras de saneamen-
to básico são essenciais e necessárias para garantir 
mais saúde, qualidade de vida e a conservação do 
meio ambiente”, resume o prefeito, destacando os 
serviços que estão sendo executados em ritmo ace-
lerado no Bairro Primavera, onde na terça-feira (5), 
as intervenções começaram a ser executadas na Rua 
Fidelcino José da Silva.

As obras de Saneamento Básico da sede munici-
pal, orçadas em cerca de R$ 50 milhões, estão sendo 
executadas pela Empresa Baiana de Água e Sanea-
mento (Embasa), autarquia vinculada à Secretaria 
de Estado de Infraestrutura Hídrica e de Saneamen-
to da Bahia. 

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOICAL DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE BARRA DO CHOÇA
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